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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A escola apresenta grande 
capacidade de interferir na alimentação de 
seus alunos, promovendo estratégias ligadas 
à educação nutricional, que pode ser inserida 
desde os primeiros anos da vida escolar de 

um estudante. O objetivo deste estudo foi 
desenvolver um método de educação alimentar 
e nutricional, criando um ambiente propício a 
uma aprendizagem flexível e bem-sucedida 
para a alimentação saudável, em crianças 
de seis a dez anos em escolas públicas e 
particulares de Caucaia-Ce. Foi aplicado um 
jogo educativo “brincadeira do supermercado” 
em dois momentos: pré e pós-teste. Foi possível 
observar que houve melhoria dos acertos 
das crianças após a explicação dada sobre 
alimentação saudável, por meio da eficácia de 
um método de educação alimentar e nutricional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação alimentar e 
nutricional. Alimentação saudável.    

EDUCATIONAL GAME: A FOOD AND 

NUTRITIONAL EDUCATION STRATEGY IN 

CHILDREN FROM SIX TO TEN YEARS OLD 

IN PUBLIC AND PRIVATE SCHOOLS

ABSTRACT: The school has great ability to 
interfere in the feeding of its students, promoting 
the use of educational tools, which can be 
inserted from the early years of a student’s 
school life. The aim of this study was to develop a 
method of food and nutrition education, creating 
a conducive environment for flexible and useful 
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learning for healthy eating in children aged six to ten in public and private schools in 
Caucaia-Ce. An educational game “supermarket play” was applied in two moments: pre 
and post test. It was observed that there was an improvement in children’s resources 
after the explanation given about healthy eating, by applying a method of food and 
nutrition education.
KEYWORDS: Food and nutrition education. Healthy eating.

INTRODUÇÃO

O acréscimo da predominância da obesidade, a atenuação da desnutrição e 
as mudanças no padrão de consumo alimentar são características do processo de 
transição nutricional.  Isso está intimamente relacionado as mudanças dos hábitos 
alimentares, que é consequência de diversas fontes biológicas e sociais (VIEIRA et 
al., 2008).

A construção dos hábitos alimentares pode sofrer ação de diversos fatores, 
tais como: fisiológicos, psicológicos, socioculturais e econômicos. Sabe-se que 
tais hábitos tem sua formação iniciada desde a infância, neste período da vida o 
indivíduo sai do convívio exclusivamente familiar e ingressa no contexto escolar, 
ocorrendo a experimentação de outros alimentos e preparações, o que pode 
promover alterações em seus hábitos alimentares pela influência do grupo social e 
dos estímulos presentes no sistema educacional (RAMOS et al., 2013).

O que torna a escola um local de suma importância para a consolidação de 
hábitos alimentares saudáveis, o que acabará por refletir na saúde destas crianças. 
Deve-se levar em consideração que a característica do desenvolvimento nesta fase 
da vida, é a brincadeira como principal forma de relação da criança com o mundo, 
a educação nutricional deve constituir-se em um processo dinâmico, lúdico e 
interativo que forneça a elas conhecimentos e instrumentos para o desenvolvimento 
de práticas alimentares saudáveis (RODRIGUES et al., 2011).

Cabe à escola promover trabalhos relacionados à educação alimentar e a 
implantação de projetos que previnam doenças, estimulando para isso a capacitação 
dos professores em temas envolvidos com nutrição, para o seu bom desempenho 
na saúde escolar (RAZUCK et al., 2011).

 Entretanto, existem algumas dificuldades, como a falta de comunicação e a 
insciência da comunidade sobre a participação do nutricionista no âmbito escolar, 
além do não comparecimento dos pais em reuniões escolares. Dentre os vários 
desafios para o êxito da promoção da saúde nas escolas, destaca-se, a associação 
entre profissionais da educação e da saúde abrangidos nesse processo de formação 
de hábitos saudáveis (JUZWIAK et al., 2013). 

Considerando a grande influência que a  educação nutricional no âmbito 
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escolar detém sobre a formação dos hábitos alimentares de um indivíduo, o presente 
estudo se propôs a desenvolver um método de educação alimentar e nutricional, 
criando um ambiente propício para uma aprendizagem flexível e bem-sucedida para 
uma alimentação saudável, em crianças de seis a dez anos em escolas públicas e 
particulares de Caucaia-CE, além de realizar uma comparação entre esses dois tipos 
de instituições educacionais, sobre o impacto da formação dos hábitos alimentares 
das crianças.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo transversal, descritivo, com abordagem 
quantitativa, realizado no mês de maio de 2018, sendo aprovado pelo Comitê de 
ética em Pesquisa da Academia Cearense de Odontologia/Centro de Educação 
Continuada, sob número do parecer de aprovação 2.646.349, onde se respeitou 
as diretrizes e critérios estabelecidos na Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), os preceitos éticos estabelecidos no que se refere a zelar pela 
legitimidade das informações, privacidade e sigilo das informações, quando 
necessárias, tornando os resultados desta pesquisa públicos, serão considerados 
em todo o processo de construção do trabalho

Foram avaliados 60 alunos, com idade entre 6 a 10 anos, sendo 10 alunos de 
cada série (1º, 3º e 4º ano) do ensino fundamental e 10 alunos de cada série (1º, 3º e 
4º ano) respectivamente, de uma escola pública e outra particular de Caucaia – CE. 
Foi aplicada em ambos os colégios um jogo educativo como método de educação 
alimentar e nutricional intitulado “brincadeira do supermercado” que consistiu em 
uma folha com 10 desenhos, 5 com alimentos saudáveis e 5 não saudáveis, e uma 
imagem de um carrinho de supermercados, onde as crianças devem colocar no 
carrinho somente os alimentos saudáveis.

Tal estratégia foi realizada em dois momentos: pré-teste e pós-teste. Após o 
pré-teste, foi ministrada uma palestra sobre alimentação saudável e não saudável. 
Depois da palestra, aplicou-se novamente o jogo educativo, caracterizando o 
momento pós-teste.

O pré-teste mostrou os resultados sobre o conhecimento prévio que as crianças 
possuíam sobre alimentação saudável e não saudável. O pós-teste avaliou se houve 
modificação no conhecimento da explicação dada sobre alimentação saudável e 
não saudável.

Dessa forma, deu-se como pontos para avaliação, a quantidade de acertos, 
tirando uma porcentagem dos acertos, alimentos saudáveis e não saudáveis e, 
assim, fazendo uma comparação entre os alunos da escola pública e particular.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos acertos do 1º ano da escola pública e particular, no pós e pré 
teste, verificou-se que dos dez alunos da instituição pública, 50% (n=5) obtiveram 
três acertos dos cinco alimentos saudáveis a serem marcados. Na escola particular, 
80% (n=8) conseguiram acertar todos os alimentos saudáveis. Comparando esses 
dados ao pós-teste, percebe-se uma diferença, onde 50% (n=5) das crianças da 
escola pública marcaram quatro alimentos saudáveis e 100% (n=10) dos estudantes 
da escola particular circularam corretamente os cinco alimentos.

Triches e colaboradores (2005) relatam que para o incentivo de hábitos 
alimentares saudáveis considera-se que o entendimento sobre alimentação e 
nutrição seja de suma importância, para que haja uma interferência em suas rotinas 
alimentares e em suas escolhas. 

Representando o comparativo dos acertos do 3º ano, 40% (n=4) dos alunos 
tiveram quatro acertos e outros 40% (n=4) cinco acertos no teste aplicado na 
escola pública. Na escola particular 80% (n=8), observou-se os cinco acertos dos 
alimentos saudáveis. Já o pós-teste mostra que 70% (n=7) dos alunos da pública 
conseguiram marcar cinco acertos e 100% (n=10) dos participantes acertaram por 
completo o teste. 

Sabe-se que uma alimentação saudável previne a aparição de doenças 
crônicas não transmissíveis, como é o caso da obesidade que apresenta estatísticas 
alarmantes, no mundo existem 41 milhões de crianças obesas e o Brasil representa 
um terço desse número. Tal estatística define como a alimentação das crianças está 
cada vez se tornando inadequada para seu desenvolvimento (OMS, 2016). 

É válido lembrar que esse problema vem atingindo crianças de diferentes 
raças e classes socioeconômicas, ambos os sexos e todas as idades. Mas há um 
contraste em relação às classes socioeconômicas, mesmo que crianças de classe 
baixa estejam saindo da faixa da desnutrição e entrando na da obesidade, as com 
um poder econômico alto a taxa de obesidade infantil é maior, justamente por ter 
um poder aquisitivo mais fácil (MISHIMA; BARBIERI, 2009). Um âmbito social que 
pode ajudar as crianças a saírem dessa taxa alarmante de obesidade infantil é a 
escola, onde elas passam a maior parte do seu tempo, através do ensinamento 
sobre educação nutricional (RODRIGUES et al., 2011).

O conhecimento deste a infância sobre os alimentos saudáveis e o que eles 
fazem no nosso organismo pode interferir diretamente nas escolhas alimentares 
do indivíduo (PINEZI; ABOURIHAN 2011).   Corroborando com tal explanação, 
Lourenço e colaboradores (2014) afirmam que as crianças em idade escolar devem 
possuir um padrão alimentar, de acordo com as regras da alimentação saudável, ou 
seja, a sua alimentação deve ser variada e integrar alimentos que proporcionem os 
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nutrientes necessários em proporção e quantidade adequadas.
Dessa maneira, o pós-resultado mostra que a breve explicação foi eficiente 

para o entendimento dos alunos. Segundo Mahan e Escott-Stump (2002), é durante 
essa faixa etária que ocorre o aumento da influência do grupo social, que interfere 
na escolha dos alimentos dessas crianças, podendo alterar sua rotina alimentar.

Relacionado aos acertos do 4º ano, percebe-se que antes da explicação 
os alunos da escola pública 40% (n=4) obtiveram cinco acertos e, os da escola 
particular, 50% (n=5) estiveram na mesma faixa de acertos, com uma pouca 
diferença comparativa. Após a explicação, houve um acréscimo significativo, onde 
80% (n=8) dos participantes da instituição pública conseguiram acertar os cinco 
alimentos saudáveis e os alunos da instituição privada conseguiram 100% (n=10) 
circular os cinco alimentos corretamente. 

No que concerne o consumo de alimentos não saudáveis por essa população, 
Triches e colaboradores (2005), indicam que um dos fatores do aumento do consumo 
dos alimentos tidos como não saudáveis (refrigerantes, biscoitos recheados, 
salgadinhos, etc), está ligado a excessiva comercialização e o excesso da exposição 
midiática, à disposição dos escolares.

A infância é o período onde começa a formação dos hábitos alimentares que 
poderão perdurar por toda a vida do indivíduo. Então, o entendimento sobre uma 
alimentação saudável deve ser moldado para que haja uma mudança efetiva no 
padrão alimentar das crianças (RAMOS et al., 2009), visto que os maus hábitos 
alimentares retratam-se como um dos principais fatores desencadeantes da 
obesidade, sendo notório a associação entre comportamento alimentar, cuidado e 
tratamento de doenças crônicas não transmissíveis (ROSSI et al.,2008).

Sendo este um trabalho a ser realizado em conjunto com pais, escola, 
professores e sociedade tendo grande importância para saúde das crianças, pois 
assim elas vão se manter saudáveis durante muito tempo e repassaram esses 
ensinamentos para seus filhos e quem sabe no futuro essas taxas de obesidade 
infantil possam ser reduzidas consideravelmente (ACCIOLY, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola é um ambiente onde proporciona ao aluno um norte para seus 
conhecimentos, uma base para a formação dos estudantes em vários aspectos. 
Essa diferenciação no modo de ensino entre escolas públicas e particulares afetam 
esses pontos, principalmente no que se diz em relação à educação nutricional. A 
quantidade de crianças em idade escolar que entram na estatística da obesidade 
a cada dia é maior devido à falta de medidas preventivas para a mudança desses 
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hábitos alimentares dentro e fora do âmbito escolar. 
Com isso, foi observado com clareza à disparidade entre os dados 

apresentados através das duas escolas, onde o conhecimento prévio sobre uma 
alimentação saudável e os alimentos que nela se incluem fez com que os dados dos 
alunos da instituição privada se sobressaíssem sobre os alunos da escola pública, 
mas percebeu-se que com o ensino de qualidade sobre aspectos da alimentação 
saudável influenciaram também no conhecimento dos alunos da escola pública por 
meio do pós-teste.

Assim é possível constatar a notória importância da inclusão de tecnologias 
educativas relacionadas nutrição de forma igualitária em escolas de ambos os 
aspectos socioeconômicos para que haja uma reversão nesses dados alarmantes, 
e consequentemente uma população futura mais saudável.

REFERÊNCIAS
ACCIOLY, Elizabeth. A escola como promotora da alimentação saudável. Ciência em Tela, São 
Paulo, v.2, n.2, p.1-9, 2009.  

JUZWIAK, C. R.; CASTRO, P. M.; BATISTA, S. H. S. S. A experiência da Oficina Permanente de 
Educação Alimentar e em Saúde (OPEAS): formação de profissionais para a promoção da 
alimentação saudável nas escolas. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v.18, n.4, p.1009-
1018, 2012.

LOURENÇO, Margarida et al. Estado nutricional e hábitos alimentares em crianças de idade pré-
escolar. Revista de Enfermagem Referência, Coimbra, v.4, n.1, p.7-14, 2014. Mar. 2014.

MAHAN, L. K.; ESCOTT-STUMP, S. Nutrição na infância. In: LUCAS, B. KRAUSE. Alimentos, 
Nutrição e Dietoterapia. 10.ed. São Paulo: Roca, 2002. cap.10, p. 229–246a.

MISHIMA, F. K. T.; BARBIERI, V. O brincar criativo e a obesidade infantil. Estudos de Psicologia, 
São Paulo, v.14, n.3, p.249-255, 2009. 

PINEZI, F.G.; ABOURIHAN, C. L. S. Formação e desenvolvimento de hábitos alimentares na pré-
escola. 2011. Disponível em: htpp://www.unibrasil.com.br/pdf/nutricao/2011-2/7_tcc.pdf. Acesso: 04 
setembro de 2019.  

RAZUCK, R.C.S.R.; FONTES, P.G.; RAZUCK, F.B. A Influência do professor nos Hábitos 
Alimentares. VIII ENPEC – Encontro Nacional de Pesquisa em Educação e Ciência-São Paulo, 
Brazil, 2011.

RAMOS, F. P.; SANTOS, L. A. S.; REIS, A. B. C. Educação alimentar e nutricional em escolares: 
uma revisão de literatura. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v.29, n.11, p.2147-2161, nov.2013.

RODRIGUES, L. et al. Construindo conceitos sobre alimentação saudável com escolares da 
rede municipal de ensino. Rev.Simbiologias, São Paulo, v.4, n.6, p.144-154, dez. 2011. 

RODRIGUES, Paula Afonso. Prevalência e fatores associados a sobrepeso e obesidade em 
escolares da rede pública. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v.16, n.1, p.1581-1588, 2011.



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 18 162

ROSSI, A.; MOREIRA E. A. M.; RAUEN, M. S. Determinantes do Comportamento alimentar: uma 
revisão com enfoque na família. Rev.Nutr. Campinas, v.21, n.6, p.739-748, Nov/dez, 2008. 

TRICHES, R.; E. R. J.; GIUGLIANI. Obesidade, práticas alimentares e conhecimentos de nutrição 
em escolares. Revista Saúde Pública, v.39, n.4, p.541-547, 2005.

VIEIRA, M. F. A.; ARAÚJO, C. L. P.; HALLAL, P. C. et al. Estado nutricional de escolares de 1a a 4a 
séries do Ensino Fundamental das escolas urbanas da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, 
Brasil. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v.24, n.7, p.1667-1674, 2008.

World Health Organization. [site da Internet] [acessado 2019 out 04]. Disponível em: http://www.who. 
int/topics/obesity/en/



 
Prevenção e Promoção de Saúde 243Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO - Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro.  Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente, desde 2016, no 
centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do 
Estado de Goiás - FAPEG. Atuou como Professor Doutor de Tutoria e Habilidades Profissionais 
da Faculdade de Medicina Alfredo Nasser (FAMED-UNIFAN); Microbiologia, Biotecnologia, 
Fisiologia Humana, Biologia Celular, Biologia Molecular, Micologia e Bacteriologia nos cursos 
de Biomedicina, Fisioterapia e Enfermagem na Sociedade Goiana de Educação e Cultura 
(Faculdade Padrão). Professor substituto de Microbiologia/Micologia junto ao Departamento 
de Microbiologia, Parasitologia, Imunologia e Patologia do Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP) da Universidade Federal de Goiás. Coordenador do curso de 
Especialização em Medicina Genômica e Coordenador do curso de Biotecnologia e Inovações 
em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Atualmente o autor tem se dedicado à medicina 
tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica com publicações relevantes em 
periódicos nacionais e internacionais. Contato: dr.neto@ufg.br ou neto@doctor.com



 
Prevenção e Promoção de Saúde 244Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acolhimento  33, 38, 53, 54, 55, 58, 122, 123, 124, 139, 177, 182, 210, 212, 213, 236, 238, 
240, 241
Agente Comunitário de Saúde  7, 8, 11, 75
Agressão Sexual  236
Alimentação saudável  101, 102, 104, 119, 121, 122, 123, 156, 158, 159, 160, 161
Amamentação  33, 39, 45, 48, 179
Assistência materno-infantil  173
Atenção Primária à Saúde  8, 12, 21, 27, 70, 81, 82, 120, 124
Atenção Primária em Saúde  77, 236
Atendimento ao público  218, 219
Auxiliares em Cuidados em Saúde  236
Avaliação de Estresse  226
Avaliação em saúde  71

B

Bioética  25, 28, 29, 31, 206, 207, 208

C

Ciências  6, 26, 53, 61, 84, 110, 125, 135, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 153, 154, 155, 
165, 185, 188, 201, 217, 226, 227, 234, 243
Comunicação  11, 20, 24, 26, 27, 38, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 64, 92, 116, 117, 135, 136, 149, 
157, 170, 198, 206, 207, 237
Comunidade  3, 7, 8, 9, 10, 11, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 73, 75, 79, 81, 98, 100, 104, 
112, 123, 145, 157, 164, 165, 166, 218, 221, 222, 237, 238, 242
Cuidado  3, 5, 10, 11, 12, 21, 24, 25, 28, 29, 30, 31, 33, 38, 55, 62, 63, 66, 80, 98, 108, 109, 
111, 113, 114, 115, 117, 118, 121, 122, 123, 127, 148, 160, 171, 172, 178, 182, 183, 198, 199, 
200, 201, 202, 203, 204, 205, 207, 208, 220, 227, 236, 240, 241
Cultura  3, 6, 10, 28, 67, 87, 97, 100, 101, 178, 183, 236, 241, 243

D

Demandas Educativas  61, 63, 64, 65, 67, 69
Diabetes Mellitus  96, 97, 99
Direitos da mulher  210, 215
Diretrizes Curriculares Nacionais  20, 22, 25, 55, 163, 164, 169, 185, 186, 187, 192, 193, 194
Discentes  23, 26, 55, 56, 185, 187, 188, 190, 191, 193, 196, 213, 214, 215
Doença de Chagas  13, 14, 15, 16, 17, 18



 
Prevenção e Promoção de Saúde 245Índice Remissivo

E

Educação  3, 5, 6, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 23, 26, 27, 58, 62, 66, 67, 70, 76, 77, 83, 84, 85, 
87, 88, 91, 92, 94, 96, 97, 98, 99, 100, 102, 104, 105, 106, 116, 119, 121, 122, 123, 124, 129, 135, 
136, 137, 138, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 163, 
164, 165, 171, 172, 179, 187, 190, 193, 195, 197, 199, 208, 209, 210, 213, 215, 219, 227, 233, 243
Educação em Saúde  3, 5, 6, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 23, 67, 70, 83, 96, 97, 98, 99, 100, 
102, 104, 105, 106, 119, 121, 122, 123, 124, 187, 210, 213, 215
Educação Médica  21, 26, 155, 163, 165, 172, 227, 233
Educação Musical  137, 138, 142
Empatia  91, 100, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 177, 182, 232
Enfermagem  1, 3, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 28, 40, 61, 62, 70, 75, 82, 98, 99, 100, 
104, 106, 122, 124, 135, 136, 154, 155, 161, 173, 175, 178, 181, 182, 183, 184, 192, 196, 198, 
208, 210, 214, 235, 240, 242, 243
Enfermagem obstétrica  173
Ensino  3, 8, 12, 13, 16, 18, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 36, 38, 45, 65, 79, 91, 98, 119, 121, 124, 
139, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 152, 153, 154, 155, 158, 160, 161, 162, 163, 164, 
165, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 183, 185, 189, 190, 191, 196, 197
Ensino-aprendizagem  3, 20, 22, 25, 145, 146, 147, 148, 152, 155, 163, 170
Equoterapia  84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 94, 95
Esquistossomose  1, 2, 3, 5, 6
Estratégia Saúde da Família  2, 8, 11, 24, 26, 61, 71, 72, 73, 76, 77, 78, 81, 209, 238, 242
Estresse acadêmico  226
Estudantes de Medicina  56, 226, 232, 233
Ética  20, 21, 22, 25, 31, 35, 64, 84, 127, 129, 146, 158, 164, 165, 169, 176, 179, 198, 200, 
201, 205, 206, 207, 208, 240

F

Fisioterapia  70, 84, 94, 126, 128, 136, 243

G

Gestação  34, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 127, 173, 174, 175, 176, 177, 210, 
211, 212, 213
Gestão de Leitos  107, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116
Gravidez  33, 43, 45, 51, 52, 80, 127, 173, 175, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 239

H

Hipertensão  47, 48, 61, 65, 92, 96, 99, 105, 115
Hospitalização  58, 115, 125, 126, 127, 128, 129, 131, 133, 134, 135, 136
Humanismo  28
Humanização  25, 53, 54, 55, 56, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 134, 136, 173, 174, 175, 176, 
177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 199, 201, 208, 228, 232
Humanização na assistência ao parto  173



 
Prevenção e Promoção de Saúde 246Índice Remissivo

I

Idosos  4, 6, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 79, 82
Inserção social  84, 89

K

KANBAN  107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117

L

Logística Hospitalar  107, 110

M

Medicina  18, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 94, 155, 164, 165, 166, 167, 169, 
170, 172, 192, 201, 202, 203, 204, 205, 208, 209, 210, 220, 225, 226, 227, 228, 230, 232, 233, 243
Medicina Comunitária  21
Medida Psicométrica  163, 166, 168
Metodologias de Ensino  152, 163, 166
Métodos  41, 44, 81, 82, 86, 145, 147, 170, 181, 204, 212, 234, 241
Modelos de assistência à saúde  71

P

Palhaçoterapia  226, 227, 228, 229, 230, 232
Pediatria  39, 126, 127, 129, 135
Perfil  2, 8, 18, 21, 22, 25, 70, 79, 109, 135, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 176, 177, 178, 
185, 187, 188, 189, 190, 195, 196, 197, 224, 228
Pessoa com deficiência  84
Planejamento familiar  80, 81, 212, 234, 235
Prevenção  3, 4, 5, 6, 11, 14, 15, 23, 24, 33, 36, 66, 67, 72, 76, 77, 96, 97, 99, 100, 101, 102, 
103, 175, 179, 187, 198, 199, 200, 201, 203, 205, 213, 214, 215, 239
Projeto Pedagógico  185, 186, 187, 192, 193, 194, 195, 196
Promoção a saúde  84

R

Repercussão Fetal  42
Repercussão Materna  42

S

Saúde coletiva  12, 59, 70, 105, 184, 189, 190, 191, 192, 196, 197
Saúde Coletiva  26, 59, 117, 135, 136, 155, 161, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 
194, 195, 196, 197, 207
Saúde pública  1, 13, 14, 17, 72, 127
Saúde Pública  12, 18, 39, 105, 144, 154, 161, 162, 183, 184, 189, 191, 198, 208, 209, 220, 236, 243



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 27 247

Serviços de saúde  9, 11, 22, 24, 26, 39, 57, 62, 69, 71, 81, 105, 108, 111, 195, 196, 203, 204, 
206, 218, 221, 237, 239
Social  5, 6, 9, 10, 16, 20, 21, 25, 28, 29, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 62, 63, 72, 79, 81, 82, 83, 84, 
85, 86, 87, 88, 89, 90, 99, 107, 108, 113, 121, 130, 148, 149, 150, 151, 155, 157, 159, 160, 
165, 166, 169, 171, 177, 178, 190, 191, 192, 196, 202, 206, 209, 213, 218, 219, 220, 221, 222, 
235, 236, 237, 239, 240, 241

T

Terapias Complementares  198, 201
Tireoidopatias  41, 42, 44, 51, 52

V

Vasectomia  234, 235






